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Falleceu o illustre mestre d'armas 
Manuel Cid, pae do nos.o querido 
collaborador Jorge Cid, e uma das 
figuras mais typicas P. caracteristicas 
do nosso meio. 

A Pa,·odia associa-se á magua da 
família enlutada, n'uma expressão de 
sincéro pesame. 

Sant' Antoninho 

a ~r, "'º "'""º· '"' \ 1- \ P. afinal n:'io era o lin-
• • t do santinho de bar­

.. ! ro, esbelto e . quasi 
'-,..:::;:::"":,J!'JIA'•~ feminino, que nos 

~ i - ~ ,lilt tem dado a image­
.__ ~ ria popular, mas um 
beato santarrão hydropico e guloso, 
symbolo de \lm ventre sob uns cova­
dos de burél, - tem' sem contestação 
possível a virtudi: transcendente e 
rmlagrosa de casamenteiro. . · 

E depois,- não é um casamenteiro 
vul~ar. · . 

Casa na alta roda, na onda pluto­
cra1ica das fiçlaguias fabris e das mos 
cidades dou·rddas, - é um casamen­
teiro g~lante, um casamenteiro nobre, 
um casamenteiro de estóla riça, con­
jugando, como mandam as exigencias 
conciliadoras da civilisação, a opera­
ção sentimeMal, a operação c1rurgica 
e a operação financeira. 

Senão, veja-se o que succede na 
alta sociedade. 

É assombrosa a série de enlaces 
projectados e realisados na ultima se­
mana. Os jornaes veem cheios de no­
ticias espiritualmente adjectivadas, em 
que se p<1rticipam, comrnummente, 
mudanças de estado, e estados inte 
res~antes. 

É o delírio de crear, sob a fórma 
romantica do delirio de amar. A theo­
logia do beijo servindo Sua Alteza a · 
Desillusão. ~ 

A influencia cie S anto Antonio é ma­
nifesta. H a quem a attribua á patifa 
da primavéra. H a quem a attribua ao 
brégc,ro do santo. 

O certo é que os casamentos fa. 
zem-se, preparando assim toda a sé, 
rie de sacramentos menores adjacen­
tes ao sacramcnlo maximo, - como 
sejam a saciedade, o escandalo, o 
adultério e o tiro de revolver. 

Meia humanidade casa-se pelo San. 
to Antonio. Aos casamentos d"amor, 
succedern-se os casamentos de encra­
vação; aos casAmentos de encravação 
os càsamentos de calculo ; aos casa 
mentos de calculo os casamentos de 
coherencia; aos casamentos de cohe­
rencia os casamentos de necessidade, 

No fundo, diriam os Philosophos, 
todo o casamento é uma encravação 
manifesta, senão como realidade, pelo 
menos como symbolo. 

Só o que o beato franciscano tão 
transcendentemente casamenteiro não 
podr. conseguir, são os casamentos 
políticos,. 

Não ha modo algum de casár o sr. 
Hintze com a opinião Publica, nem 
o sr. Ressano Garcia com a Moral, 
nem o sr. Fuschini com as flores de 
L is, nem o sr. Alpoim com a Magresa, 
nem o sr. Carrilho com a Economia, 
nem o sr. Mattoso com a Elegancia. 

'Entretanto, o piedoso santinho lá 
esteve cheio de luzes, nos seus dois 
dias de dovoção, com a carnação da 
corôa a luz.ir entre as tres pôpas fran­
ciscanas, e um Menino rechonchudo 
em prodigioso equilibrio nos braços. 

Pergunta· me d'aqui do lado um 
Sacerdote da Asneira humana, por­
que rasão figuram sempre Santo An· 
tonio carregado com um pequerrucho 
ao coHo. 

- Não tem nada que saber. Desde 
que elle faz os casamentos, é justo 
que carrégue com os resultados. 

TllYP.SO. 

.. 

O CASO 
que nós fizemos 

DO 

Caso de Santa Justa 
Em presença dos factos occorridos na 

egreja de Santa Justa, entre uma senhora 
~ue. pretende entrar r.ar• o Recolhimento do 
Calvario e o Rev.• A çada de Paiva, que não 
esteve para atura-la, tambem nós quizémos 
porporcionar aos nossos leitores o que se­
ria possível •purar de noeo em tão myste· 
rioso caso. Limitar,nos•hemos, porém, a re• 
gistar o que a nossa reportagem conseguiu 
obter, sem o mais leve commentario. 

Estando informados de que es,a senhora 
costumava apparecer ua egreja de Santa 
Justa ás 9 horas da manhã, pare aquelle 
templo nos dirigimos hoje, ainda não eram 
8 horas e meia. 

Esperámos meia hora, sem differença de 
um min\lto. 

Apparentemente S<rene, ess~ senhora as· 
sistiu ct m recolhimento a todas as missas 
que alli se resaram. For•m quatro, que nós 
ouvimos tambt,n. 

Mas antes de terminada a ul:ima, em qut 
celebrava o Rev. • Alçada de Paiva, essa ••· 
nhora deixou o seu lotzar com alguma pre­
cipitação e encaminhou-,e para a porta, 

Chegando ao guarda,vento, alguns colle­
gas nossos dirigiram.se-lhe de lapis e papel 
em punho, formando-lhe um verdadeiro cer­
do de perguntas, • que ella procurava es­
quivar st, com uma certa pressa. 



• Um dos no,sos collegas desdobroa e'ritão 
um exemplar do seu jornal, em que vinham 
todos os pormenores da vespera para que essa 
senhora se compenetrasse de que não se 
tratava de uma armadilha á inJ;tnuidade do 
publico, mas de uma verdadeira campanha 
em defeza d'ella. 

Palmando lhe o jornal, e agradecenJo com 
um sorriso muito amarelo a gentileza do nos­
so collega, essa senhora pediu desculpa de 
não poder demorar.se, cumprimentou, e 
conseguiu escapulir-se ao interrvRatorio. 

Nós, porém, não a perdíamos de vista, e 
fomos lhe no encalco. 

Junto ao Theatro de D. Maria II, parou 
ella um instante, como que hesitando. Mu 
foi apena~ um instante; t-, mais apreS$:&Ja, 
atravessou o Largo do Regedor, metteu ao 
Becco do Forno. De longe, nós continuava­
mos acompanhando todos os seus movi­
mentos. 

Chegada á cata da bomba, resoltamente, 
a senhora entrou. Esucámos. Esperámos. 
Decorridos apenas alguns segundos, essa se• 
nhora tornou a apparecer no limiar da porta 
da casa da homba, olhou para um lado e 
outro como se quisesse cenificar-se de .que 
não era perseguida, e, suQ1ramente, saau e 
enfiou por uma outra porta, ao lado. 

Junto á esquina fronteira, nós continuáva­
mos no nosso posto,. aguardando os aconte­
cimentos. E pensávamos jé então que algu· 
ma ra2ão parecia ·haver para se considerar 
mvsterio~o o caso em que aquella senhora 
apparecia envolvido. Mas mel ha,•iamos en-
1rado nesta ordem de consideraç6es, quan · 
do outra vez vimos sair essa senhora por 
aquella outra porta, e d'esta ~·c:i com e~iden · 
tes signaes de 11n1" verdadttr~ angusua de· 
senhando-se-lhe no rosto. 

Sem mais hesitações, estugou o passo, 
cortou ao Largo de Camões, enfiou p~J3 Rua 
do Príncipe, subiu a Rua Nova do Carmo, 
d•sceu a Rua Nova do Almada, torceu para 
o l•do da Boa Hora . .. 

Fez-se então para nós um clarão de espe­
rança. Es-.~ senhora ia, por suas proprias 
miios, entregar o caso á justiça. Lançámos 
em redor o olhar perscrutador.· Estávamos 
sós em campo. Nenhum ·qutrô colleita da i·m· 
prensa viera ué ali. Agora. é que nós íamos 
ter os melhores. pormenores em primeira 
mãó r •· " 1 

·,: :~· 

Mas essa senhora, em vez de entrar por 
qualquer das portas tio Tribunal, que se 
abriam n, sua frente, enfiou, numa carrei, 
rinhe, por óutra pequena oorta qu~ ali ha, 
ao ladq, num recanto, e que dá ingresso 

nfo $8bemos para. onde. 

- Enganou-se <le porta ... pensámos nós. 
E tomávamos posição cá em baixo, junto 

ao marco postal, p•<a novamente aguardar 
os acontecimentos, quando ella rtappareceu 
e galgou, num abrir e fechar d'olhos, os de­
graus de pedr•, contornando a ~rade do lar­
go, e seguindo para baixo, já num pano que 
se nos torn••• difficil acon1p1nhar. 

Mas não · perdemos o animo, apre&sámos 
t1moem o p•sso. 

Elia volton sobre a direita, grinpou a Cal­
çada de S. Francisco, torcéu ao Largo da Bi­
bliotheca, dobrou a esquina da Travessa da 
Parreirinha. 

- Vae ao Gover~o Civil! 
E outro clarão de esperança nos illuminou 

na,s profundezas d'aquel le mysterio. 

cfk · . 
/i~ ;, l 
Ir?(~ 1i . . fljt~ 
fl-4:.-~. 
Elia caminhava entretanto, pelo passeio 

da esquerdJI, sem fraquejar p passo, Nós 
atravesdmos para o passeio da direita. Che­
gando, porém,· á rorta Jo Governo Civil, err. 
vez de se perder, como jl suppunhamos, nos 
corredores da policia,nem para lá ella olhou, 
seguiu sempre a direito, passou por deaote 
do Theatro de S. Carlos, subiu as escadinhas 
que condu•.em ao Lárgo do Picadeiro, e, 
quando chegou ao Largo, deteve.se oa car­
reira vertiginosa que já então levava, e olhan . 
do para todos os lados como se buscasse 
alguma coisa que contava encontrar ali, mas 
que já lá' ríão estava, teve um gesto de pro ­
fundo desanimo, seguido de um movimer,to 
atllictivo de desespero. Um véo de pallidez 
cobria-lhe o rosto. ~ · 

l ~ ( ~ 
\~ ~·- :f -= ,À :t=. __ .. - -=-~ ~ _,., 

Evidentemente, esta,•amos na presença 
de um caso com o qual a justiça e • policia 
deviam ter alguma coisa que ver. Tudo pa­
recia combinar. se em volta d'esta nossa su~· 
peita. E outra vez nos afunJávamos nesta 
ordem de considerações, quando, vimos essa 
senhora afastar-se precipitadamente do po­
licia e enfiar por uma outra porta, que fica 
quasi contigua á porta da esquadra. . 

Outra vez parámos, outra vez: nos poze. 
mos á espera. Esperámos, esperámos, fartá· 
mo•uos de esperar. 

Por fim, 14 se resolveu essa senhora a sair 
do Jogar para onJe !inha entrado. Mas, d'os-
18 vez, já não parecia a mesma. Vinha sere­
na, o rosto dcsannuviado. ligeira1nente ro# 
·s,da. Avistando o po licia q ue ainda se con , 
ser\iava no passeio, e reconhecendo-o, bai­
xou-lbe a cal;>eça num nobre gesto de agra­
decimento sorddente. Dir-se. ia alliv1ada 
de · ui'1 en~rme p,so moro), mitig8da uma 
violenta dôr, liberta dea)g uma grande aflll-
cção. · 

Tranquillamente, retomou o mesmo cami· 
nho por onuo se~uir• até ali. 

Chegando ao Caes do Sodré, parou junto 
a um poste dos carros electricos. Aprovei 
tá mos a bccasião, que se nos afigurou propi­
cia, aproximámo-nos, e com o nosso charéo 
na mão, como manda a civilidade applicada 
"- reporugem moderna, dissemos .Jhe com 

"· amabilida<le : 
-Nós somos reporter, minha senhora, e 

temos seg.uido to.!os os passos do V. Ex.• 
desde que V. Ex.• saiu da egreja de Santa 
Justa, até aqui . . . Não sabemos se o caso de 
que se trata estará na nossa. alçado ... <le 
Paiva . .. Mas se V. Ex.• precisa r de algum 

jor.nal. 'i 111 ~ 1 \I~ 
~ ~.,.,~;, ~ 1 .;,. Jr .. ~r 

1 ' - /111 : 
l · ~i;:. 

.... . . -
~ ; 

Mas subito, e sempre seni dar pela nossa 
presença, como se deliberasse uma ultima ., Um cilrto el~;trico, porém, que subia pa , 
tentativa no pro$eguimentq de uma idéa fixa, ra o Príncipe neal, parou ao signal que essa 
desatou a correr, positivamente a correr~p•· senhora lhe fez. E então, subindo, ell a ape-
ra os lados do Ferregial de Baixo .. .' Ferre-, nas nos disse: 
gial de Baixo, Rua do Alecri,n, Rua <los Re• - Muito ·obrigada, cavalheiro. J,i n5o é 
molares, Larl(o de"S. Paulo, Casa d~"llloe<rn, preciso! / 
Rua dll Boa Vista... · > , . Foi tudo quanto rodémos apura r <l<> caso 
, , Na Rua da Boa Vis'!•. existe, com'? s.et5~b'~· . ~yster~óso U~· sénhora de Santa .L1,1a. 
'!(Ili, ·~squadra de. póhc1a, ,. • • ·"" · " ; , ,., • O Ounw Eu. 
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O homem esverdeado ! 
ou a Porta Myateriosa do segredo· doa Theaouros dos 

t ubterraneos do Castetlo Maldito 
G .. ande roma nce hiatorlco 

( Traducção á letra miudinha do 11otavel escriptor M. Gustavo) 

SEGUNDA PARTE 

O SEGREDO D' ALEM-TUMBA 
ou 

•Blm , 1m, o vicio é aempl'e oa, tlgado• 

CAPITULO IV 

Um raio de esperança 
{Continuação do numero anucedente) 

- Quem 
bate á minha 
porta a tal 
hora da noi­
te? pergun­
tou. Angela, 
ba, xando 
egualmente a 
voz. 

-Kelbou­
roue,. 

-Kelbou­
rouet ? inter­
rogou, espan. 
tada com es, 
se nome, pa ­
ra ella desco· 
nbecido. 

Tendo comprehendido que n'~sta conjun­
ctura, a manha da serpen1e era preferível á 
força Jo leão, compre, a peso d'oiro a taga ­
relice d'um criado de cá, posto na rua, que 
me deu sobre os habitantes d'este castello 
as mais interessantes e tcrriveis informa. 
ções. Treme d'horror, bocea pequenina, 
põe·t~ em pé, cabelleira de ouro fino! 

Vim a saber que Rouquin, o Mosca-de. 
Carne e o seu amigo o velho judeu Booz, re. 
centemente tiqui chegado, eron,, nem mais 
nem menos, do que dois \'am piros. 

-Sim; pa· 
rece-me que 
sim, porque 
outro dia vi, 
atravez das 
grossas gra• 
desd'esta pri­
são dois pon· 
tos negros ... 
ao longo ... 
mui t o lon· 
ge ... lá mes­
mo ao fim da 
estrada. São 
os meus sal­
vadores, dis · 
se et.t commi­
go e n•ess:1 
noite estando 
eu a cantar 
(quem· canta 
seus males 
espanta) 
aquella linda 
cantiga que 
emhallou os 
mt.us primei 
ros passo.; : 

-Sim,Kel-
b ouro et, o ------------------- ----- --------1 

Dom, dom 
Quaf d'ellu a mais C'Utto,11. 

tte., etc. 

Tristt \ ida a do 
m~rnjo 

uma voz free .. 
ca,me respon­
deu de baixo, 
completando 
a cantiga : 

Na noite seguinte ainda a mesma voz de 
baixo cantou: 

Mas depois passaram-se dias, noites, que 
digo eu ? Annos. e nunca mais ouvi o tro­
vador. Tambem, nunca mais me deixei aJor• 
mecer, sempre com medo de deixar fugir a 
hora propicia das evasões. 

Oh! meu Deus I Oh! Senhor de Boisflot· 
té. Salvai-me! Tende piedade de mim! 

N'isto a pobre menina sentiu agatanhar à 
porta, e saltando para o meio da casa, poi­
se á escuta, com o corpo, o ouvido e o es-
pírito alérta ! · 

«Se fôsse elle, Boisflot(é, pensou ella». 
Logo que parou a agatanhadêla, uma voz 

tão baixa, que mal se podia ?uyir pô.z•se a 
cantar : 

Chtgou, cht~ou, chtgou 
Chegou ha bocad:nbo 
!nda não ht m t 11 hora. 

cadete, e. um criado de V: Ex.• 
- Então, n'esse caso, entre, incu Senh'>r, 

CAPITULO V 

Espectro e Vampiros 
Forçoso é confessar, que a joven captiva 

sentiu um grande desapontamento ao saber 
que o seu salvador não era Boisflotté, mas 
esse desapontamento desappareceu sem dei­
xar o menor vestígio, logo que lhe appare­
ceu o altivo cadete, o Hercules Farnes,o em 
pessoa, sendo todavia mais distincto em seu 
porte. 

O Hercules Farnesio ou antes Kelbou­
rouet, porque- talvez os leitores ainda não 
percehessem- porque era elle proprio, poz 
o joelho em terra e curvando-se com respeito 
.!isse calorosamente : 

.Anjo de graça e <le sedueção ! 
""v~nho portir us cadeias do vosso capti· 

Yeiro. Digne-se acceitar, da minha mão, a. 
liberdade e o amor, ,enão tu caio aqui já a 
seus pés com o coração para sempre despe­
Jaçsdo .. . • 

-Não caia, não. E viva . .. viva por si. .. 
e sohretudo por mim. , · 

-Vivamos pois, já que ~ssim o quer e fu. 
jamos. 

O tempo corre, os minutos estão conta­
dos e o menor atrazo pode dar um desastré. 

--Duas pal•vras ainda, Senhor ! 
Como é que conseguiu penetrar até aqui ? 

No castello nin~uem entra e um escravo mu­
do, dorme de dia e de noite atravessado na 
porta do meu quarto .... Não percebo. nem 
patavina . . " _ J.t.. 

-Se me presta al8uns momentos U'a tten,. 
ção, Minha Senhor31, .eu com todo ~ gosto 
satisfaço s sua corios,dade. 

-Vampiros i ? 
-Sim, vampiros. Estes dois mons1ros, es-

coria da r,3ça human~, queren<!o conservar 
uma eterna juventude, resolveram para esse 
fim, sugar o sangue do seu semelhante, todas 
as $extas feiras, treze, á meia noite. 

-Mas, meu Deus, não é hoje sexta feira? 
Não es1amos nós a 13 e não é quasi meia 
noite? 

--Sem duvida, minha hella, mas deixe-me 
coniinuar, se quer saber o resto. Sei lambem 
que esses dois extranhos seres, s~m temor 
da colera divina, desenterram os cadaveres 
enterrados de fresco, para procurarem n'es­
se sangue os princípios regeneradores (fóra 
a política) de que o seu carece. 

--Oh l que horrível detalhe ! l 1 
-- O meu plano fei logo concebido. Por 

uma circumstsncia providencial foi hoje en­
terrado um homem aqui na aldeia perto. Ao 
cah1r da noite fui lá, tirei o cadaver e puz • 
me no seu logar, embrulhado n'uma morta­

' lha. 
-Mas isso é uma loucura I l 
-Não· Heroísmo simi;lesmente. O que eu 

tinha previsto aconteceu. Mal eu me tinha 
estendido na minha-sepultura vieram logo o 
Rouquin e o 80oz tirar-me de lá e trans­
portaram-me para o Castello como se fosse 
um c~daver. 

Deitaram-me sobre uma meza de marmo• 
re n'uma salta isolada do rez.do chão e dei­
xaram-me p'rii! ali, esperando naturalmente 
a hora marcada para o seu satanicob.anquete. 

Logo que me vi só, larguei a correr pelas 
esc•das acima, atirei-me ao guarda 9ue es· 
tava deitado á sua porta, es~rang~le10-o ... 
morreu sem· dar uma palavra : .. pobre mu· 
do ... Depois a minha bella ·sabe o resto . . . 

- Oh ! Senhor ! que assim aflrontais mil 
mortes para me salvar ! Deus guarde a V. 
Ex.• 1 Eu espero receber mercê! , · 

·./1' .:~,k" ... - ':'e . .t.:.;.;: (~~~~inuaJ.:,- '".·:1.., • '. ':; 
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O SANTO ANTONIO NA RUA por CELSO 

(CROQUIS DO NATURALi 

Companhia. Real 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZ~S 

StRl'IÇO Dt Vu E ÜRRAS 

Tarefa n.• 86 
Fornecimento de 200:c,00 tr:ivessas de pinho 

normaes 
Deposito provisorio para cada lote 

100#,000 réis 
No di, 3o :.e Junho proxinio, pela uma hora d:i tnrdc. 

na e,taçáo ctntr1il de Lisboa lítoc, ),pe·antc a 1:omm1t· 
slo Execuu,a da Companhia Real, ieri aber:at H pro, 
po,tu pata o fomec-imenlo de 20 (vintt) loto dt ttavc,. 
JU de pinho nacioni l composto oda um de JO:OA.1 tra, 
•e111u. 

As propostu, que podcrSo ,cr fritai para ucn ou mais 
lotes, 11crãu tndcreç.adu à l)1rtcçáo da Compa11hia1 cs­
tiçSo de Lisboa (San10 ApoloniaJ com I indicação , xtc, 
rlor no 1U>brucripto : ,Propost.1 para o íoroec,mcnto de 
travuJas• e redi,Gidu ,eg:undo a formu1a $eguintc: •Eu 
abaixo M&ignaJo., residente cm •... . obrigo,me a forne­
cer A Companlli Real do Cammtios dt F<rro~ortugut• 
ze~ . ... .. lotu de travessa, at pinho nadonal, eompo•· 
tos cada um de 10:000 trn e~,a$, ,cndo 4 ooo da l.• c•te, 
gona pelo p~ço de . . . . .' rti~ cada um,, e 6:"!00 da 2.• 
caug ,riM pelo preço de . •.•• ré,, clld1 tuvena, (rrc, 

~: G~~!~1l~~º::'!~,~~~~!V\~3:ot~:,c:~J3if;:"~:~~~~~1 
pleno conh~cimc ,to. 

(Da1a e u-ienatura por cx.tt,uo e cm lttra bem iotii• 
ligivtl )•. 

N. 8.-€na Compa,, ia não concede â panes aot for. 
necedorts 

lisbo:i, 24 de Mt1·0 de 190.z. 
O Dir .ctor Geral da Companhia 

Charur. 

ftt)S.~a-ss A C. ª 
Porto 

Fornecedores da Cas.a Rui Portugucz:o, da Çua do 
Presidente da Republica do Bratll, d.a Directoti, da St· 
nidudc Publica do Pari* da C<>oprrath·a Milittr l'ortu· 
{;Ue.::-, da Sanla Casa de Miser1cordia de S,1110,. 

As melhores nrm·cr.s de vmlios do Porto 
AGENCIIS E• TOOO O IIUKCO 

1)~po.sito cm L,lb<>a 
IIUA DOS CAPELLISTAS, ltl A 47 

A CAPA D' " A PARODIA,, 
Para o 1.º e 2.0 volume 

Pre90 700 réis oada 

A administração encarrega,se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da província para re­
messa de capas, devem ser acompa· 
chados de mais 40 réis para porte do 
norreio, de cada capa. 

'~~~~~~~~~~~~~~~~~~-'-! 

' Callista 
l)edicuro 

JF.RONYMO FERNANDES 
l. 8E!PA Pl!TG, 48, t.• 

tPre-n/c para o CMadu) 

EJe;!;~~f.t~nt: d~ª!~ºr:_: 
peJc, ma;s moderno~ procu· 
, o~ até hojt conhtddo,. 

Pedt•tt ao publico que Vt • 
• ire e te co,111,ultorio par2 , e. cer1i6c11r d a nrdadciroa 
01ilasru que aU ,e oper.-m 

Da, g a, S da tardr 

-



S&flAfjA 
GIL VICENTE, VIRGINIA E SANTO ANTONIO 

Trea festas sympathicas em que tambem entrou a politica ••• de bastidores 


